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     Lacan dizia: “O inconsciente é o social”. É verdade que não há recalcamento pessoal que não participe, mais ou menos, do recalcamento coletivo; é mesmo por essa via que um sujeito introduz-se na vida da polis, ou seja, em nossos tempos, em uma economia de troca generalizada. 





O discurso psicanalítico1

Os fatos atuais, o discurso da modernidade revelando uma busca sem limites pelo gozo, de conotação imediata e mediatizada pelo capital, nos remete a inúmeras associações, que por sua vez, convocam-me a dividir com vocês o espaço da minha reflexão e o terreno da minha angústia. 

Nos tempos em que a Nova Economia Psíquica impõe uma visibilidade permanente e total, não resta muito espaço para a memória. Tudo aponta para uma mostração imediata, um empuxo-ao-gozo escópico. Esquece-se de lembrar aquilo que a verdade esconde: A CASTRAÇÃO.

Vemos estampado na cena social e subjetiva o horror ao vazio. Em escala crescente deslizam objetos que obturam esta hiância; e que são desejados pelo sujeito da modernidade a qualquer custo e pagos a qualquer preço. É o desmentido da falta e o entorpecimento da significação das coisas, da semântica de cada um, diante da privação, frustração e castração.

Não há mais tempo para o luto. Urge a abolição da falta, da dor de existir. Nasce a relação conflitante entre Lei e gozo. Lei simbólica com sua estrutura de linguagem, que comparece na cultura por intermédio de suas manifestações e no inconsciente por meio de suas formações; e tem por objetivo a interdição do incesto, como bem  nomeou Freud e designado por Lacan como Nome do Pai. 

É o não do pai, que agora vemos pronunciado pela “lei” do mercado, pelas palavras do crime organizado e pela presença do pai mafioso. Paira sobre nossas cabeças algo que parece não pertencer-nos, que remete-nos ao mito inventado do URVATER – paterno mítico que encarnava o não à função fálica, por não estar submetido à lei da castração. É um pai anterior ao parricídio, diante do qual o sujeito só pode se submeter, pois trata-se “ de uma personalidade predominante e perigosa para com quem só é possível ter uma atitude passivo-masoquista, a quem se tem de entregar a própria vontade, ao passo que estar com ele, olhá-lo no rosto, parece um empreendimento arriscado”.2

“O totem, como representação do pai morto, é o símbolo da Lei que tem função de Nome -do-Pai. Nome do pai que é um NÃO – puro significante, designado por Lacan, que barra o acesso ao incesto, tanto da mãe quanto do filho”.3 

“A estrutura da Lei  que barra o gozo, foi abordada por Freud em dois mitos, nos quais encontramos duas versões do pai: o de “Totem e tabu” e o de “Édipo”. Esses dois mitos indicam duas versões relativas a Lei: o Pai-gozo, que está fora da lei, e o Pai-desejo, que instaura a lei, os quais correspondem respectivamente ao pai da horda primitiva e ao pai edípico.”4

Lacan abordava o mito “como uma tentativa de dar uma forma épica ao que se opera na estrutura”5 . E discorrendo sobre esta abordagem Quinet “entende o mito como tentativa de enunciar o real como impossível de ser suportado e como forma de se dizer a verdade. Apreendendo no mito de Édipo a verdade do desejo, e no mito de Totem e tabu a verdade do gozo”6. 

E em se tratando desta última Freud refere-se ao gozo desse pai, valendo-se não do mito de Édipo, mas sim aludindo a um momento de anterioridade lógica em relação ao assasssinato do pai. Refere-se a um pai vivo que enuncia a interdição e ameaça castrar todos os homens – é o único que se exclui da lei imposta a todos. “É o mito inventado do URVATER – o pai primitivo. Ele é aquele que impõe a lei sem estar submetido a ela. Ao ditar a lei para os outros, iguala-se a ela: ele é a lei fora-da lei. Para os outros a castração, para si o gozo...” ... “É alguém encarnado que se transforma num tirano e crê-se dono dos membros de seu bando”7 .

“Esse Pai-Urango- paiurrandotango [Pére-Orang-pérorant Outang], como o chama Lacan.8 E que estas associações remetem-me ao pai mafioso. 
Na desordem institucional que assola o mundo moderno deparamo-nos com a encarnação do excesso, da morte, da selvageria, do incesto, do canibalismo, num “mal estar” expresso pelos meios de comunicação em massa, patrocinado pelas multinacionais sob os auspícios dos escusos e poderosos interesses políticos, em nome do Estado, da ciência e da religião. Há uma multi-pluralidade de parâmetros para enumerá-los, porém detenhamo-nos na escuta do discurso como efeito-sujeito, que se desloca entre significantes e no relevo da sua subjetividade, relança novos significantes, que faz subsistir “um ser”, que porque se transforma, morre a cada instante. 
Vemos no sujeito da modernidade novas convocações que exigem, por sua vez, novas nodulações. É notório a desconsideração com a semântica de cada um, portadora por sua vez da significação das coisas. “A dimensão verdade sempre velada- desvelada entre o dito e o não dito, implica o intervalo, lugar de criação, como elemento terceiro dessa dialética. É a palavra-borda-buraco na expressão de Ivan Corrêa, que faz limite e demarca a separação do Outro, permitindo o surgimento da verdade do sujeito e a reinvenção da sua história”9 
Melman aponta para “um sujeito inteiro, compacto, não dividido, banalizado, universalizado, que não se interroga sobre sua própria existência.”10 E a desaparição desse lugar de divisão subjetiva nos levaria a um saber puramente instintual, programado. 
Hoje, diante da perda de referências, inerente ao ideal liberal, que permite e franquia as trocas de toda instância reguladora, encontramos “uma relação dual, liberada de entraves, cujos efeitos parecem manifestos na vida psíquica”.11
Todos gozam de tudo, como o URVATER, ele - o Pai não castrado – antes do parricídio, portanto isento de função paterna. Pais e mães que foram filhos, filhos que serão pais e mães. E a sombria expectativa (sem pessimismo, mas alerta) de uma sociedade que já dorme ou dormirá(?) com a mãe, num leito que nos “fornece objetos, sempre mais fantásticos, mais próprios a nos fornecer satisfações, tanto objetais quanto narcísicas. Graças a eles, não se trata mais de se satisfazer com representações, mas com o próprio autêntico, com o objeto não mais representado, mas efetivamente ali, presente na realidade”12
Lacan gostava de escrever ek-sistência em lugar de existência para insistir no “ex” e assim fazer entender como é num lugar Outro que o sujeito se constitui. 

- Que lugar Outro será este atualmente?

- Qual a apreensão desse sujeito da modernidade em relação a sua   dimensão desejante? 
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“A crise é uma brecha entre o passado e o futuro, talvez o próprio habitat de toda a reflexão”


Hannah Arendt
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